Casa da Aula – Centro de Explicações


TESTE DE AVALIAÇÃO 4
Na resposta a cada item dos Grupos I, II, III e IV, selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta.

GRUPO I

A figura representa a carta meteorológica de superfície, em 20 de janeiro de 2013.
Carta meteorológica, 20 de janeiro de 2013
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1. O estado do tempo registado em Portugal Continental resultou da influência de …

(A) uma alta pressão.

(B) uma baixa pressão.

(C) uma perturbação frontal da frente polar.

(D) uma frente fria.
2. O centro barométrico centrado sobre o arquipélago dos Açores…

(A) é de origem dinâmica, o ar é subsidente e divergente. O ar desce em altitude, comprime-se e diverge à superfície.

(B) é de origem dinâmica, o ar é subsidente e convergente. O ar desce em altitude, comprime-se e converge à superfície.

(C) é de origem dinâmica, o ar é ascendente e convergente. O ar converge, ascende e expande-se.

(D) é de origem térmica, resulta do intenso arrefecimento do ar, em contacto com uma superfície mais fria.
3. O estado do tempo em Portugal Continental caracterizou-se, nesse dia por…

(A) períodos de céu muito nublado, com ocorrência de aguaceiros fracos e pouco frequentes, em especial no litoral oeste. A partir do início da manhã: aumento de nebulosidade e períodos de chuva no litoral Norte e Centro, estendendo-se gradualmente às restantes regiões, passando a regime de aguaceiros.

(B) céu pouco nublado ou limpo, com vento fraco em todo o território continental.

(C) períodos de céu pouco nublado, tornando-se pouco nublado ao fim da tarde.

(D) céu limpo ou pouco nublado, tornando-se muito nublado no norte interior, onde ao fim da

manhã haverá ocorrência de aguaceiros fracos.

4. No arquipélago dos Açores, o estado do tempo no grupo ocidental caracterizou-se, no geral, por…

(A) céu muito nublado, diminuindo de nebulosidade ao longo da manhã, com períodos de chuva fraca durante a madrugada.

(B) céu muito nublado, diminuindo de nebulosidade ao longo da tarde. Períodos de chuva fraca passando a aguaceiros fracos.

(C) Períodos de céu muito nublado com abertas. Aguaceiros fracos dispersos.

(D) Céu limpo e ausência de precipitação.
5. Pressão atmosférica…

(A) é a força que o ar atmosférico exerce sobre o mar, por unidade de superfície.

(B) é a força que o ar atmosférico exerce sobre a superfície da Terra, por unidade de superfície.

(C) é a força que o ar exerce sobre o continente, por unidade de superfície.

(D) é a força que o ar exerce sobre a atmosfera, por unidade de superfície.
Grupo II
A figura representa a Serra do Gerês em Portugal. 
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1. De acordo com os processos que obrigam

o ar a ascender, o tipo de precipitação que

poderá ocorrer na serra do Gerês é…

(A) convectiva.

(B) convergente.

(C) orográfica.

(D) frontal.
2. O tipo de precipitação que resulta da convergência de duas massas de ar, de natureza física diferente, é…

(A) convergente.

(B) orográfica.

(C) convectiva.

(D) frontal.
3. O tipo de precipitação frequente nas regiões tropicais e na estação quente das regiões temperadas,

ocorrendo, com frequência, no sul de Portugal Continental, no verão, é a…

(A) orográfica.

(B) convectiva.

(C) frontal.

(D) convergente.
4. A precipitação frontal é muito frequente em Portugal…

(A) no norte e durante o inverno.

(B) no sul e durante o inverno.

(C) no sul e durante o verão.

(D) no norte e durante o verão.
5. A precipitação, em Portugal, é mais elevada nos meses de outono e de inverno, devido…

(A) à influência das baixas pressões subpolares, dos sistemas frontais e das baixas temperaturas.

(B) à influência do anticiclone subtropical dos Açores, da massa de ar tropical, quente e seca, e

das elevadas temperaturas.

(C) à influência do anticiclone subtropical dos Açores, da massa de ar polar, fria e seca, e das elevadas temperaturas.

(D) à influência das altas pressões subtropicais, dos sistemas frontais e das baixas temperaturas.
Grupo III
Leia o documento.
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1. Os recursos hídricos superficiais…

(A) englobam as águas dos rios, das lagoas naturais, dos lagos e os reservatórios de água artificiais, como albufeiras de barragem.

(B) englobam as águas interiores que se localizam abaixo da superfície do solo.

(C) englobam as águas dos rios, das lagoas naturais, dos lagos e as extraídas das minas, dos furos e dos poços.

(D) englobam as águas dos rios e dos oceanos.

2. Em Portugal, há uma desigual repartição intra-anual das disponibilidades hídricas, verificando-se que…

(A) os meses de outono e de inverno registam as maiores disponibilidades hídricas.

(B) os meses de primavera e de outono registam as maiores disponibilidades hídricas.

(C) os meses de primavera e de verão registam as maiores disponibilidades hídricas.

(D) os meses de verão e de outono registam as maiores disponibilidades hídricas.
3. As disponibilidades hídricas variam no espaço sendo, em Portugal, mais elevadas…

(A) nas áreas mais húmidas.

(B) nas áreas mais secas.

(C) na Bacia do Guadiana.

(D) no vale Superior do Douro.
4. As redes hidrográficas do norte são…

(A) mais densas, com rios de maior caudal, que escoam por vales mais estreitos, profundos e de maior declive, do que as do sul.

(B) menos densas, com rios de menor caudal e mais irregular, que escoam em vales pouco profundos, mais largos e com um menor declive, do que as do sul.

(C) mais densas, com rios de menor caudal, que escoam por vales mais estreitos, profundos e de maior declive, do que as do sul.

(D) mais densas, com rios de maior caudal, que escoam por vales mais estreitos, pouco profundos e de menor declive, do que as do sul.
5. Os rios do sul do País apresentam…

(A) um menor caudal, havendo, no verão, rios sem escoamento e um regime caracterizado pela pouca ocorrência de cheias.

(B) um maior caudal, havendo, no verão, rios sem escoamento e um regime caracterizado pela pouca ocorrência de cheias.

(C) um menor caudal, havendo, no verão, rios sem escoamento e um regime caracterizado pela ocorrência de cheias.

(D) um menor caudal, havendo, no verão, rios com muito escoamento e um regime caracterizado pela pouca ocorrência de cheias.
Grupo IV
Leia o documento seguinte.
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A poluigao resulta essencialmente da atividade humana. Os residuos regressam
ao meio natural perturbando o seu equilfbrio, degradando a qualidade de agua.

Numerosos produtos utilizados na vida quotidiana, na indUstria, na agricultura con-
tribuem assim para minar a qualidade do meio ambiente.

A &gua cristalina ndo é forgosamente dgua limpa ou potavel. As 4guas “naturais”
s@o normalmente enganadoras. As dguas subterraneas foram durante muito tempo
consideradas como quimicamente puras ja que se pensava estarem protegidas.

Instituto Nacional de Gestéo dos Recursos Hidricos, INGRH, (adaptado)




1. Ao nível ambiental, a poluição das águas é um dos problemas. Esta poluição pode resultar…

(A) dos efluentes industriais, poluição química, domésticos e agropecuários.

(B) dos efluentes hídricos.

(C) do tratamento em ETAR.

(D) do elevado consumo de água.
2. A poluição das águas resultante de efluentes agropecuários resulta, por exemplo,…

(A) da utilização excessiva de fertilizantes em áreas de regadio, do lançamento de resíduos animais para o solo e da utilização irracional de pesticidas no solo, sobretudo permeável.

(B) de químicos resultante do processo produtivo para lavagens e arrefecimento, lançados para os recursos hídricos a temperaturas elevadas.

(C) de sais minerais, matéria orgânica, restos de compostos que não são biodegradáveis.

(D) de resíduos hospitalares.
3. O lançamento para os rios e lagos de efluentes com elevada concentração de detritos orgânicos, que provocam o crescimento de algas e outras espécies vegetais que consomem o oxigénio da água, designa-se…
(A) desflorestação.
(B) salinização.

(C) poluição agrícola.

(D) eutrofização.
4. A salinização ocorre em áreas…

(A) calcárias do litoral, onde os aquíferos estão em contacto com o mar.

(B) de salinas.

(C) graníticas do litoral, onde os aquíferos estão em contacto com o mar.

(D) de xisto do interior, onde os aquíferos estão em contacto com os rios.
5. A desflorestação provoca…

(A) um aumento do escoamento superficial e um decréscimo da infiltração, o que compromete a alimentação dos aquíferos.

(B) um aumento do escoamento subterrâneo e um aumento da infiltração, o que compromete a alimentação dos aquíferos.

(C) um decréscimo do escoamento superficial e um decréscimo da infiltração, o que compromete a alimentação dos aquíferos.

(D) um decréscimo do escoamento superficial e um aumento da infiltração, o que compromete a alimentação dos aquíferos.
Grupo V
Observe a figura que representa uma paisagem da NUT II Alentejo e os gráficos termopluviométricos, A, B, C e D.
[image: image4.png]Teo)

Aldeia da Luz, Alentejo

P (mm) TCC)

Cc
P (mm) TCC)

D

P(mm) TCO P (mm)

300
280
260
240
220
200
180
160
140
120
100
50
50
20
20
o

100 100

50 80
30. 50 50
20, 40 40
10 fz0 20
o o





1. Identifique o gráfico termopluviométrico que representa o clima da paisagem alentejana, da figura.
2. Classifique o clima representado.
3. Caracterize, com base no respetivo gráfico termopluviométrico, esse clima.
4. Refira qual dos arquipélagos, Açores ou Madeira, tem um clima próximo do representado pelo gráfico termopluviométrico que ilustra o clima da paisagem alentejana, presente na figura.
Grupo VI

Leia o documento que se segue.
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Catia Rosas




1. Defina uso eficiente da água.
2. Refira os objetivos do Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA).
3. Refira como se poderá concretizar o uso eficiente da água:
a) na agricultura; 
b) na indústria; 
c) no abastecimento urbano.
4. Refira os fatores que justificam a seguinte afirmação:

“Em Portugal, o aumento do consumo de água é mais elevado no litoral.”
